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Empréstimosdemúltispara filiaisnopaísnamira
Transferências entre companhias crescem 413% e governo suspeita de artifício para fugir de IOF maior sobre aplicação estrangeira

Martha Beck

● BRASÍLIA. As multinacionais
instaladas no Brasil podem estar
utilizando recursos enviados por
suas matrizes para ganhar di-
nheiro no apetitoso mercado fi-
nanceiro nacional, burlando o
IOF (Imposto sobre Operações
Financeiras) maior para aplica-
dores estrangeiros, e criando
uma impressão falsa sobre o rit-
mo do chamado Investimento
Estrangeiro Direto (IED). Dados
do Banco Central mostram que,
entre janeiro e abril, os emprés-
timos intercompanhias de ma-
trizes no exterior para suas filiais
do Brasil somaram US$ 4,7 bi-
lhões, volume 413% maior que o
registrado no mesmo período no
ano passado, US$ 916 milhões.

Em 2010, o total registrado
nessa conta foi de US$ 8,4 bi-
lhões. A economia, por sua vez,
cresceu 7,5% no ano passado, ao
passoqueasprojeçõespara2011
são de expansão menor: entre
pouco menos de 4% e 4,5%.

A suspeita de integrantes da
equipe econômica e de analistas
é que parte do dinheiro que
ingressa no país pela rubrica
IED, que costuma ser atribuída a
recursos que vêm de fora para
dar fôlego ao setor produtivo,
esteja sendo destinada ao giro
financeiro, aproveitando o ce-
nário de juros altos.

— Esse tipo de empréstimo
pode estar servindo apenas para
que a filial no Brasil coloque
esses recursos em tesouraria e
depois aplique no mercado local
— disse um técnico do governo.

Até mesmo o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) já aler-
tou para o comportamento do
IED no Brasil, que classificou
como suspeito. No ano passado,
o total que entrou no país na
rubrica somou US$ 48,4 bilhões,

podendo chegar a US$ 65 bilhões
em 2011, segundo estimativas do
ministro da Fazenda, Guido Man-
tega. Diante desse quadro, o eco-
nomista-chefe do FMI, Olivier
Blanchard já afirmou:

— O IED está crescendo e,
por coincidência, é excluído
do IOF. Espero que seja IED de
verdade, mas talvez não seja.

A alta dos empréstimos in-
tercompanhias está espalhada
por diversos setores, indo da
indústria à agricultura. No setor
de máquinas e equipamentos,
por exemplo, o total dos re-
cursos repassados por matrizes

de fora a filiais brasileiras saltou
de US$ 40 milhões no primeiro
quadrimestre de 2010 para US$
216 milhões no mesmo período
em 2011. Já no setor de petróleo
e gás a alta foi de US$ 527
milhões para US$ 1,4 bilhão.

Poucos instrumentos para
controlar uso de recursos
A decisão do governo de apli-

car medidas pontuais de con-
trole de capital para conter a
enxurrada de dólares começou
no segundo semestre de 2010 e
se intensificou em 2011. Uma
delas foi o aumento do IOF de 2%

para 4% para aplicações estran-
geiras em renda fixa. O percen-
tual depois subiu para 6%. Como
os estrangeiros foram migrando
para outros investimentos (co-
mo derivativos), as brechas fo-
ram sendo fechadas também. O
governo elevou, por exemplo, de
0,38% para 6%, o IOF que incide
sobre depósitos de garantia para
aplicações estrangeiras no país.

Segundo executivos de mul-
tinacionais ouvidos pelo GLOBO,
é comum que as matrizes dessas
empresas transfiram recursos
para as filiais tanto para capital
de giro quanto para aplicação no

mercado. Isso é ainda mais cor-
riqueironaquelessetoresemque
pagamentos não são imediatos.
Por exemplo, quando uma mon-
tadora vende um carro, ela re-
cebe os recursos rapidamente
do banco. Já nos setores como
indústria de máquinas e equi-
pamentos, as operações são
mais longas e as companhias
acabam recorrendo à matriz.

— Quando enviam esses va-
lores para as filiais, o dinheiro
não tem carimbo. Ele pode en-
trar para aplicar no mercado,
para capital de giro ou cons-
truir uma planta nova — ex-

plica o vice-presidente da So-
ciedade Brasileira de Estudo
das Empresas Transnacionais
(Sobeet), Reynaldo Passanezi.

O diretor-executivo da NGO
Corretora de Câmbio, Sidnei
Nehme, alerta para o fato de
que o aumento dos emprés-
timos intercompanhias pode
acabar dando a impressão de
que o quadro do investimento
produtivo no Brasil é melhor do
que de fato ocorre. Isso porque
se uma filial toma um emprés-
timo de sua matriz no exterior
apenas para ter capital de giro
ou aplicar no mercado, esses
não são recursos que entraram
no país permanentemente.

— O BC trata essas operações
como IED, mas parte substantiva
não é dinheiro que veio para ficar
e promover o aumento da in-
fraestrutura — afirma Nehme.

Para o economista-chefe da
Austin Rating, Alex Agostini, o
governo tem poucos instru-
mentos para controlar de que
maneira as multinacionais
usam recursos de emprésti-
mos intercompanhias.

— Esse é o problema do
controle de capitais. Os apli-
cadores sempre encontram
brechas para burlar as medi-
das. E no caso do IED, o governo
não pode ser muito duro, pois
esses recursos são importantes
para garantir o aumento da in-
fraestrutura e do crescimento
do país — afirma Agostini.

Oficialmente, o BC afirma que
não há problemas na qualidade
do IED. O gerente-executivo de
Normatização de Câmbio e de
Capitais Estrangeiros do Banco
Central, Geraldo Magela Siquei-
ra, já afirmou que a autoridade
monetária tem monitorado o
mercado e constatado que to-
dos os investimentos diretos es-
tão ligados à economia real. ■
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Os ingressos de recursos
EMPRÉSTIMOS DA MATRIZ NO EXTERIOR
PARA A FILIAL NO BRASIL (LÍQUIDO)

SETORES DA ECONOMIA COM AUMENTO
NOS EMPRÉSTIMOS INTERCOMPANHIAS
Da matriz no exterior para filial
no Brasil, no primeiro quadrimestre

2003
US$ 467,2

milhões

2004
-US$ 388,4
milhões

2005
US$
1,8

bilhão

2006
US$
1,4
bilhão

2007
US$ 655
milhões

2008
US$ 2,4
bilhões

2011
US$ 4,7
bilhões

2009
US$ 3
bilhões

2010
US$
916,3
milhões

INDÚSTRIA

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

PETRÓLEO E GÁS

DERIVADOS DE PETRÓLEO E BIOCOMBUSTÍVEIS

AGRICULTURA E PECUÁRIA

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS

ÁS

RÓ ÍV

ÁR

ÍC

2010

2011

R$ 2,884 bilhões
R$ 4,152 bilhões

R$ 40 milhões

R$ 527 milhões

R$ 238 milhões

R$ 1,045 bilhão

R$ 815 milhões

R$ 216 milhões

R$ 1,4 bilhão

R$ 316 milhões

R$ 2,012 bilhões

R$ 1,441 bilhão

De janeiro a abril
de cada ano

Editoria de Arte

(Serviços de Consultoria)
País: BRASIL; Projeto: TAV. Solução de interferências e apoio de engenharia para os estudos ambientais; Financiamento: Banco

Interamericano de Desenvolvimento (BID); Resumo: Serviços de Consultoria; Setor: Transportes, Meio Ambiente; Empréstimo:
BR-L1288 (aprovação pendente); Objetivo: Solicitação deManifestações de Interesse (MDIs); Data Limite: 04 de julho de 2011.

Este aviso é publicado noUNDevelopment BusinessOnline enãona versão impressa, no site http://www.antt.gov.br, e nos jornais do
Brasil Diário Oficial da União, OGlobo e Valor Econômico. Embora este aviso seja atribuído a um número específico da revista impressa,
a data oficial de publicação deste aviso é considerada como aquela em que ele é postado online.

AAgênciaNacionaldeTransportesTerrestres(ANTT)temsolicitadofinanciamentodoBancoInteramericanodeDesenvolvimento(BID)
para a execução de Programa deApoio ao Fortalecimento Institucional daANTT para a Gestão do Transporte Ferroviário (BR-L1288).

AANTTutilizará parte dos recursos do empréstimo na contratação de serviços de consultoria para a execução de estudos e projetos
funcionais de solução de interferências e apoio de engenharia para os estudos ambientais do Projeto do Trem de Alta Velocidade
Rio de Janeiro – São Paulo – Campinas (TAV).

O TAV terá cerca de 510 km de extensão e atravessará cerca de 40 municípios. O TAV será projetado, implantado e operado
por Concessionário em regime de concessão. A ANTT está incumbida de equacionar as interfaces socioambientais do Projeto TAV,
promover a elaboração dos estudos ambientais, preparar o EIA/RIMA, obter a LicençaAmbiental Prévia para o empreendimento e apoiar
o Concessionário para obter a Licença de Instalação.

Os objetivos principais e o escopo básico dos serviços de consultoria abrangem:
Equacionar as interferências doTAV comnúcleos urbanos atravessados, coma elaboração de projetos funcionais de reurbanização,

recomposiçãodaconectividadedamalha viária, relocaçãoviária edosistemadedrenagem, relocaçãodeequipamentospúblicosafetados
e recomposição funcional e paisagística das áreas no entorno do traçado. A concepção das soluções em cada local deverá basear-se
em estudo das características físicas, socioeconômicas e urbanísticas dos núcleos afetados, e deverá ser definida em interação com o
Concessionário, a Prefeitura Municipal, órgãos competentes e entidades representativas da população local.

Equacionar as interferências do TAV com infraestruturas lineares interceptadas pelo traçado do TAV: estradas de diferentes classes,
ferrovias, dutovias, linhas de transmissão, etc., com a elaboração de projetos funcionais de relocação que assegurem a recomposição da
conectividade damalha viária e das malhas das demais infraestruturas.Aconcepção das soluções em cada local deverá ser definida em
interação com oConcessionário, a Prefeitura Municipal, órgãos competentes e entidades representativas da população local.

Acompanhar pari passu a elaboração do projeto de engenharia pelo Concessionário doTAV, visando obter informações antecipadas
a respeito de soluções de projeto, métodos construtivos, logística de obra, áreas de apoio às obras, etc., que permitam à equipe de meio
ambiente desenvolver em paralelo os estudos de impacto ambiental do TAV. Inclui a elaboração de: (i) caracterização técnica das obras
civis; (ii) avaliação dos impactos ligados à construção; (iii) definição das medidas de mitigação para esses impactos; (iv) elaboração e
detalhamento dos programas para controle ambiental de obras na construção do TAV, no nível requerido para a obtenção das licenças
prévia e de instalação.

Elaborar estudos hidrológicos e hidráulicos, de forma integrada com os estudos de solução de interferências e acompanhamento do
projeto, visando: (i) subsidiaradefiniçãodesoluçõesparao traçadoeasestruturasdoTAVnas travessiasdecursosdeágua, (ii) estabelecer
soluções adequadas de desvio e canalização de cursos de água, onde necessário para compatibilizar a drenagem com a travessia do
TAV, os usos da água, a preservação daAPPe a eventual relocação de estrada e/ou infraestruturas; e (iii) elaborar os documentos para a
obtenção daOutorga de Implantação do Empreendimento e das Outorgas de Uso para intervenção em recursos hídricos.

Acompanhar os estudos geológico-geotécnicos realizados pelo Concessionário, visando obter informações antecipadas das
características do substrato atravessado pelo traçado do TAV, das soluções de engenharia para enfrentar dificuldades em áreas críticas,
e da localização de possíveis jazidas e áreas de bota-fora, que permitam à equipe demeio ambiente desenvolver em paralelo os estudos
de impacto ambiental do TAV. Inclui a elaboração de mapeamentos e caracterização de geologia, geomorfologia, solos, hidrogeologia e
atividades demineração para as áreas de influência doTAV, a avaliação de impactos, a definição demedidasmitigadoras, a formulação e
o detalhamento de programas ambientais para esses temas, no nível requerido para a obtenção das licenças prévia e de instalação.

Tramitar e obter, em cada município: (i) certidão de conformidade com a legislação de uso e ocupação do solo para o Projeto TAV e
respectivas intervenções para solução de interferências; e (ii) parecer técnico dos órgãos municipais competentes em relação às obras
civis e interferências do empreendimento.

A duração estimada do contrato é de quinze (15) meses, e os serviços deverão ser elaborados em duas etapas: (i) nos primeiros
meses,aempresaselecionadadeveráproduziraconcepçãodesoluçõesparaas interferências,bemcomoosmapeamentos,diagnósticos,
caracterização de obras, análises de impacto e formulação de programas ambientais necessários para compor o EIA/RIMA nos temas
indicados, no nível requerido para a obtenção da licença prévia; e (ii) na segunda etapa, a empresa deverá completar a elaboração dos
projetos funcionais e detalhar os programas ambientais para esses temas, no nível requerido para a obtenção da licença de instalação.

Informações sobre o Projeto TAV podem ser obtidas no site http://www.tavbrasil.gov.br.
O idioma de trabalho da consultoria será o Português e os relatórios deverão ser apresentados nessa língua.
AANTTconvida consultores elegíveis dos paísesmembros do Banco a submeterManifestações de Interesse (MDI) emprover tais

serviços. Os consultores elegíveis devem ter experiência geral comprovada e experiência específica em projetos similares, relativamente
aos objetivos e atividades indicados neste aviso. Como resultado da avaliação das MDIs, aANTT selecionará uma lista curta de até seis
(6) FirmasdeConsultoria,Consórcios, InstituiçõesdePesquisaouentidadesafiliadas, eas convidaráparaapresentarPropostasTécnicas,
tentativamente em agosto de 2011. O critério adotado será de Seleção Baseada emQualidade e Custo.

O contrato será composto de ordens de serviço, processadas e aprovadas de forma independente, para as diferentes
etapas do trabalho.

Os consultores interessados devem submeter informação demonstrando que estão qualificados para realizar os serviços, indicando:
descrição de projetos similares; experiência em condições similares (país, região, contexto ambiental); disponibilidade, experiência e
capacitação adequada da sua equipe. Os consultores poderão associar-se a fim demelhorar suas qualificações.

As qualificações e experiência requeridas para estes serviços abrangem, cumulativamente: (i) elaboração de projetos funcionais
ou básicos de sistemas viários; (ii) elaboração de projetos de reurbanização; (iii) elaboração de projetos civis de obras rodoviárias e/ou
ferroviárias de grande porte; (iv) elaboração de EIAde obras de grande porte nos aspectos relativos aomeio físico.

Os consultores interessados deverão enviar MDIs em Português, com não mais de quinze (15) páginas, contendo: (i) razão social
da Firma deConsultoria; (ii) representante legal devidamente autorizado para assinar a declaração em nome da Firma ouAssociação; (iii)
endereço, número de telefone e fax da Firma, e endereço de e-mail da pessoa de contato; (iv) informação sobre a organização da Firma
de Consultoria e de suas principais áreas de especialização e atividade; (v) descrição da experiência específica em projetos similares nos
últimos 10 anos; (vi) demonstração da sua aptidão e capacitação para desenvolver atividades similares às requeridas, com informações
a respeito de disponibilidade, experiência e capacitação da sua equipe. A informação solicitada em (iv) e (v) deverá incluir, como mínimo:
descrição das atividades realizadas, valor total do contrato e valor dos trabalhos similares dentro do contrato, porcentagemde participação
da firma nos trabalhos similares, prazo de execução, datas de início e término, nível de responsabilidade, localização geográfica do
projeto. Os curricula vitae dos profissionais potencialmente envolvidos não são requeridos nesta etapa. Documentação adicional (folhetos,
brochures, etc., em qualquer idioma oficial do BID), que complemente a apresentação da Firma poderá ser apresentada como anexo.

Os consultores serão selecionados de acordo com os procedimentos indicados em: Policies for the Selection and Contracting of
Consultants financed by the Inter-American Development Bank (versão mais recente) e o processo está aberto a todos os licitantes
elegíveis, conforme especificado em tais políticas. O contrato incluirá cláusulas limitando a futura participação da Firma emoutros serviços
resultantesde, oudiretamente relacionadosaosserviçosdeconsultoria prestadospelaFirma, emconformidadecomos requerimentosdos
parágrafos 1.9 e 1.10 dasPolicies for the Selection and Contracting of Consultants financed by the Inter-American Development Bank.

Consultores interessados podem enviar perguntas relativas à consultoria somente por e-mail ao seguinte endereço eletrônico:
br-1288@antt.gov.br, destacando o nome do Projeto em pauta: “TAV. Solução de interferências e apoio de engenharia para os estudos
ambientais”.

AsMDIs devemser enviadas em formato eletrônico ao endereço eletrônico supramencionado (br-1288@antt.gov.br) até as 17:00 hs
(hora de Brasília) do dia 04 de julho de 2011, também destacando o nome do Projeto em pauta: “TAV. Solução de interferências e apoio
de engenharia para os estudos ambientais”.

RONALDOCABRALMAGALHÃES
Assessor Internacional da SUEXE/ANTT

AVISO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE

AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES

Text Box
Fonte: O Globo, Rio de Janeiro, 13 jun. 2011, Economia, p. 16.




